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Sinopse Sintius 31/07/2018 

Na opinião do jornalista e consultor, o governo de Michel Temer está mais preocupado em agradar ao 
mercado em vez de atender a população. Ele citou a reforma trabalhista (lei 13.467/2017), sancionada por 
Temer, e a Emenda de Gastos aprovada pelo governo e aliados como duas das medidas que agravaram 
em dois anos os problemas enfrentados pela população. Temer assumiu após o impeachment em 2016 
da presidenta eleita Dilma Rousseff. “É preciso esclarecer para a população que todas as medidas do atual 
governo vieram para tirar dos mais pobres e dar para os mais ricos. A reforma trabalhista precarizou as 
condições de trabalho e diminuiu a renda. A emenda de gastos que congelou por 20 anos despesas como 
saúde e educação impediram que o Estado pudesse atender a população”.  
Agenda Prioritária 
Ele citou a Agenda Prioritária da Classe Trabalhadora, elaborada por sete centrais sindicais, como uma 
iniciativa política para combater a atual política de retirada de direitos. O documento apresenta 22 
propostas para a retomada do crescimento, entre elas a revisão da reforma trabalhista, a revogação da 
Emenda que congelou os gastos em saúde e educação e a retomada das obras de infraestrutura para 
gerar empregos de forma imediata. “A proposta dos trabalhadores é uma iniciativa extremamente 
importante. Tem função pedagógica. Você coloca de um lado a proposta dos trabalhadores e de outro o 
projeto e partidos que representam o poder econômico. Comparar é a melhor forma de esclarecer”, afirmou 
Toninho. No dia 10 de agosto, todas as centrais sindicais brasileiras realizam o Dia do Basta, que é um dia 
de paralisação nos locais de trabalho para dar um alerta à população sobre os graves problemas 
enfrentados pela população. No centro do ato está a Agenda Prioritária, que tem como objetivo além de 
denunciar o ataque aos trabalhadores colocar no debate eleitoral as 22 propostas. 

Leia mais: Portal Vermelho - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 

Há mais de 13 milhões de desempregados no país. Em outubro de 2017 a Pesquisa Nacional por 
Amostragem de Domicílio (PNAD) divulgada pelo IBGE referente ao trimestre anterior revelou uma taxa de 
desemprego de 12,4%, discretamente inferior aos 13% do trimestre anterior. Número comemorado como 
o início da queda no desemprego. Mas não foi. O governo e a mídia hegemônica que o apóia festejaram 
aquela diminuição – discretíssima – no número de brasileiros desempregados, sem confessar que, reflexo 
da reacionária contra a Reforma trabalhista, aquele resultado representava o aumento da precarização do 
trabalho que ameaça os brasileiros.  
Os dados do IBGE revelam que, dos escassos novos empregos criados, a imensa maioria foi sem carteira 
assinada, restringindo direitos dos trabalhadores e favorecendo apenas a ganância do capital. Em junho 
de 2018 havia, segundo o IBGE, 13,235 milhões de desempregados entre os brasileiros. A força de trabalho 
(104,112 milhões) equivale à soma do total de 90,887 milhões ocupados e 13,235 milhões de 
desempregados. Nos últimos 12 meses, informa o IBGE, houve queda de 3,9% no desemprego, com a 
criação de 536 mil postos de trabalho, quase todos sem carteira assinada ou “autônomos”. A situação dos 
trabalhadores brasileiros, o ataque aos direitos sociais e trabalhistas feitos por Michel Temer, será um dos 
principais temas da campanha eleitoral de outubro, quando será eleito o próximo presidente da República. 
Com razão. Este é o cerne do golpe de 2016, que levou ao comando da nação as forças neoliberais e a 
sovinice rentista que trava o desenvolvimento, desemprega e empobrece os trabalhadores e favorece 
apenas ao grande capital.  

Leia mais: Portal Vermelho - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


